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O centro do Brasil central 
1 3 INi0V 1993 
Um projeto que foi sinal-da-

cruz, que é realidade apesar de tu-
do, que é patrimônio cultural jovem 
agarrado às paredes do meio do 
continente, que está sendo descom-
posto em nome de mal comparadas 
teorias urbanísticas a serviço de in-
teresses políticos (financeiros), não 
dá pra ser mais único. Símbolo do 
sacrifício sagrado ou do urbanismo 
racionalista, foi o esperado, acalen-
tado e combatido posseiro federal 
do cerrado. 

A Brasília capital, signo civitas 
da urbanidade brasileira, essa que 
deixou de caranguejar pelo litoral, 
que cumpre seu destino de pólo ir-
radiador de desenvolvimento e de 
nacionalidade, Patrimônio Cultural 
dos brasileiros e da humanidade, 
está sufocando sob o peso do cres-
cimento metropolitano, tranforma-
da rapidamente de pólo irradiador 
para pólo de concentração e 
imigração. 

Antevejo um impasse geo polí-
tico para a Capital Federal, hoje 
uma conurbação que é, ao mesmo 
tempo, centro nacional e regional, 
que busca formular uma cultura 
cosmopolita e sufoca em políticas e 
condutas provincianas. Seria ape-
nas uma dualidade comum, não fos-
sem quase dois milhões de habitan-
tes em expectativa de moradia, tra-
balho, sinecuras, saúde e educação 
para si e para os filhos, se possível 
obtidos por favores, bem de acordo 
com a moral cínica que assola nos-
so Brasil. O atendimento a essas ex-
pectativas pesa demais para o Brasil 
e para a Brasília-civitas, que vem 
passando para uma situação de de-
pendência dos recursos federais, 
quando deveria ser apenas uma 
cidade-estado gerindo suas ativida-
des fundamentais. 

E vejo esse Patrimônio Cultu- 

JOSÉ LEME GALVÃO JR. 

O risco maior dessa reorgani-
zação geo política está na interpre- intenções, diagnosticada mais 
t adiante como síndrome do discurlit ação conceitua) sobre os sistemas  
sociais dessa região, a partir de pa- so, cujas manifestações mais evi721 

dentes são a impotência, a 	 trulheiros sociais, ou superegos da  
ção e a prostração. O nosso Patri-Ct cidadania, que poderão enxergar 
mônio Cultural é referencial físicoX uma elitização mais acentuada dos 

_co que habitarão no Distrito Federal, concreto, para o exercício da cida 
dania, entre outras coisas, porque mas essa forma de apartação não 
no Plano Piloto a qualidade de vida,) aumenta um centímetro a distância 
naquilo que o ambiente urbano ofe- física e funcional entre a capital e 

— rece, aproxima-se de padrões con,.1 seu entorno. O formato administra- 
act siderados ideais ao humanismo cor 	tiro dessa repartição geo política - 

seria bastante simples não fosse a rente desde o final do século passa- 
do, travestido entre arquitetos necessidade de equacionar os finte 
mo racionalismo. Pergunte-se a ume',resses, tanto na hipótese do Estado 

de Goiás assumir a área metropoli-
tana, como na possibilidade de cria-
ção de um novo Estado da Federa-
ção, nesse caso possibilitando a in-
corporação de outros municípios 
goianos, mineiros e até baianos. 

Na verdade, não será a possibi-
lidade ou o fato de redução strictL 
senso do Distrito Federal (Cidade 
Estado), que impedirá ou estimula-
rá grandemente os potentados re-
gionais de tentarem circunscrever 
seus domínios em território bem 
demarcado e o maior possível. Mas 
certamente impediria, ainda a tem-
po, de cometermos os mesmos er-
ros do antigo Distrito Federal 
carioca. 

Em suma, que as questões pro-
vincianas regionais possam ser re-
solvidas à semelhança das demais 
regiões ou estados, mas que Brasí-
lia, Cidade-Estado e Distrito Fede 
ral, possa ser o que sempre deveria 
ter sido, a capital de todos os 
brasileiros. 
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ral dos brasileiros submerso em 	preservação.' 
problemas de tal vulto, que a pre- 
servação poderá resultar apenas em 
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morador do setor "P", ou da Sa-
mambaia, qual é sua expectativa de 
qualidade de vida em Brasília. 
Pergunte-se a esse mesmo meio-
cidadão onde ele mora e a resposta 
será Brasília. É signo e realidade 
referencial porque é aquilo que de-
seja para si e é pião cêntrico de 
mundo geográfico e cultural. 

O Patrimônio Cultural em Bra-
sília é um direito de toda a cidada-
nia brasileira e não penso que seja 
justo reduzi-lo em falsos ordena-
mentos progressistas, recorrentes 
entre baronatos financeiros e 
político-administrativos, na verda-
de provincianos e destinados à pro-
moção e enriquecimento desses si-
mulacros de elite cortesã regional. 
A possibilidade de Brasília 
reafirmar-se como capital e patri-
mônio dos brasileiros está depen-
dente de sua desamarração desse 
provincianismo acachapante. O pó-
lo metropolitano regional é uma 
realidade, não dá pra desfazer, mas 
a Capital Federal pode ser desco-
nectada desse meio administrativo, 
como caminho para sua 


